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O HDIA DO TRABA­

marcado p,.. los desmandos do Go-

vemo Federal 1 que em aqir :i -p-:orando a partici-
paçao do povo nas grandes e importantes decisões, 

ve repente todos nós acordamos 30 _por 

cento mais pobres. Era a maxidesvalodzação do i::ruzeiro. 

o Brasil foi ao fundo; ao fundo d.2, crise e ao F'undo Moile 

tá.rio In ternaciona1.. 
Os dístúrbios no Rio e em s;o Paulo sao 

conse d1~ncia.s dessas arbitrariedades do Gove r:110. Somos um 
,, . 1, . ,... . . , , 

pais c:uJa po .1 tica econom1ca e so::1a.L e dirigida pelos ban 
- • <' . ' ª l'd cos e pe.Las empresas es trange1. ras .. .,o,nos ;_.un pais !. a 1 o 

,....J.e n.2,.0 consegu.e pagar suas dívidas , n 1J1~ já chegam a 100 
bi 1.hÕes de dÓl~res , Um pa.Ís onde a.umerita a cada dia a -.i.n-

b 1.,. ' " . i . certeza so re a po ~t.12a economica co íJoverno, onde ova~-

1..o:t dos salários deca.1 enr1u.anto aumeg.t:a o desempreqo e, 
I' - • I' • A • 

onde os per.:.,1.enos ~3 rr.~<11.os e1r·.presar1os entram em pa..n1.co, 

1 · "u::::: re ::I: S 
1
::::~:: i z::ãoD:::

1
:: E~::<~ se~ fo ~ue s 

i ass·J.midos pela. PastoraJ. Operária. ie 3ova Iguaçu pa.ra ce-

I lebrar 
O 

::;o:\ t::~~~::~:· desemp.regadM r1um pds que 
J precisa experimen ta.r .a revolta da classe assalariada, qi.e 

~ dia:..ri..te da i'orne e do desempre90 ·"eag':; com r-·erta vio]~~11cia, 
---~~ . -"'8511\1':-t ~f':'"1\~ 



fazer ªP..ê 

rd J. a.ou.' • 

e DEtrÓ!1lCIA deverio set· as 
mídos peios trabalhadores 

atr·avés de sua uniao e or 
gõ.1i.::. rzaç:io nw11a luta q,L, d~ .. 1 - , 

ve en rolver- a todos. 
Ho ~a . gt:ti::,çu já te:".'1 o ,. 

se,). COHrl'E cc,·1 .. Y'õ. o DESEMPREG-) 

cujo obj · ti ~,o é a. SO~IDARIE.._,A-­

DE er1. tre trc .. balhadores desC>:n- · ·. 

p.reg.ados e empregados. 

1 B INPORTA.Nr~ PARTICIPAR DO SINDICATO " 

~n cua luta os trabalhodor~s 
Ç'fC r,at"a clefen . .1.er os int:resse.s da ch~se, 

l'I 

tem uJ:La o rga.r:. i 2. o -
1 o SINDICATO. 

Ac.m~t.:.ce q-..,e rr,,1-' os dirigentes sindiCc;)i s pref'ere,:~ Jica.P ao 

l.;:.dô •iç> p.~tr'Zo e do 9overno em ve'l de j :iuto do tra.balhador. 

s'ão o.s~ pelegos. Existe aü d;:\ o probJ.e .. a da depende1:1<:::ia dos 

:-.'it1dic~:.ttos ao Hin:i.st~.rio do Trí:!,)õlho. r-esar d:i sso é i:"lpo1·-
• • :i ...:. • • -A • .,__ d tc:::nte p8rt1c1pa:ro oú ::Hri<.1.ca.to. r., preciso ouP tlS oa.ses ,· ~sper 

t:-.m '?iU'ô pôr. -i~:ipar das J.uta.s coleti r::=\.;; e "o si..1d.ícato. f: 
preciso d-sm~,;\SCa.ral' (:IS manobras e e, irnobilisPo dos pelegos . 

.1 preciso mobilizar as classPs t1 .. abé: lhador-es na reiv.ü,.dica-

ç;ão de ':.;e-t s direi tos e em A,<-;sembléias ' prc or e 
,... 

suas deci.socs. 

J\ orgax. iz.a ,;;o d.09. traba1hado:res nao se 

) imi · ,·) ao sü:tdi cato. Eh 

s·· dá também J'la .f!.\bri ca. 

com ~\ criaç- o de COMISSÃO 
de F.itBIGCA, E J.a. é:'1.Con tece 

na. solicl.:u':.t eddC1e aos col!: 
ga~, no processo de cons.-

t
i ctent'ização dos companhei 

ros. ~ assim que o 
Maio g~ h2 sentido t -

·,i . 
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;DECRETO 03/83 - CONVOCA A DIO :{ · · !'/ .- 1 , 
1

, ~---~ 

• C E PARA AS- > ~ t ;.. _ ··;) ,::_, 

í 
aEIÇÕES DIOCESA , ESTABELECENDO NORMAS E _PAUTA: 

,., ~ ~ . · T ., 1 . t O F' ~ ' ' . d . 
l;~m :·Ql'l~O t ypo ]. Ó •' -~·1:., 1 :)J ::.p°. :!~ 

j ces-:.1no 0e 3ova t gua; u, em cou11..mriao (.:o:i1 ~ú.m . 
, , ,. , . .., . 1- . 
, ta Se Apostohca, com o '~oleq10- t..p1sr:opa 1"' . 

1 com a San ta Igreja espalhada. pelu 1Lmdo in-

1 te-iro , depois .:le J).Vir todo:; os j_rit,:!t'esr;ados ,·'-..... ,----

decret.3_, 

' canônico "~ a s normas ãest2-. dio~ese: 

; ART. O l - NORHAS PARA A.S ELE I COES / f.. 
! DIOCESANA.5 DE 1983 A/··:··_:. 

1 
§ 01- Cio dia 4 ;:e j,;nho 1es te {.~,11i 
,?.no de 198J -=,,e rao realiz.~das . \ · , . 

~ .n s Giocese de l'Tova Iguaçu ele1.- · 

ç-;e.s e1e r ai. s par-3. pree:nc.himen r:o do 
se guin te s se l'.'Vi ço.s : 
a) vigirio-geral; 
b) Coord.-:=:üador \iioce3aJJ.O de P :3s to 

* ATENC O* 

-ELEIÇOES 
DIOCESANAS-

04 de junho 
de 1983 .. 'I 
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r·ior serao membros do ._jOri.scU~o D1.o._es 0:n ... ,. 

§ 03- Os padres e lei tos na .ronna do § 01 fo1:ar''i.o o Co}é .... 

9io dos onsultores D:i.o~·es;.,_nos~ com ,:3.tr:i_b·.üçoes próprias. 

§ 04- Todos os servis;:os inencionados neste decreto, cOHW re 

suJ.tado <las eleições de 1.9i 31 terce :hÂ.rr.1;;·-.;.o ,:e três zü1os~ 

de j:: 1ho de 1983 a j1,mho de .1.9P,6. 

§ 05- O vig~rio-qer~ .. , o coordenador diocesar10 de pa•;roral 
• ~ N 

e os v1g~r1. s episcopais n.::10 po.--!e:I~ -;:.u,mulz.1!' o serviço de 

coorder,.a:.dores region·.::,·i '>. 

" 06 P · · ,,,. . :$ - ara o serviço de v1 ~;ar., o-ge r-éü 1 4ue 

diçã.o, --6 pode ser e lei to um p,3dre ue 

pertença ao pre.sbi tf rio de L,ioce.;:Je de [lo ... 

va Iguaçu . P~ra os der:1ai.s .serviços i-·º(~_en 

ser eleito:) sacerdotes 7 F.:1igios3s e: lei 

gos (homens ou muUeres) que 
à comt..mídade io-:.es2,.na .. 
§ 07- Para as eleiçoe.s deste ru:.o 

,.. . . . l 
cria-se um Grem.10 Ele1. tora. compo..::_-

to 
a) 
b) 
e) 
ue 
d) 
re 

e) 
f') 
,l, 

d~ seguinte nane ira: 
o atual Conselho D.i.oce~1anc; 

o atual presbitério da diocese r 
o atual Secretaríado Diocesano 

P 3s tora.l; 
todas ::js religiosas res;entf..b 

paróqui· ; 
rlu.as r-epre';'.Jent:U'ltes clcis reJ.i::.1.'osas; 

três represu1·:a t~s: 
1 

sendô 1nn de Ls 

jo':jew) de cJda regi.:.¼.o p2.; to.r.al; ,., , > 
g) um represen 1:,y,. te de ,::.c\d,J. pc r·c qu 1 ,3. / 

I 

I 
h) os a.gent~s de Pas tu nl que!., de /. / 
<li rei to, tomr:lm par te i~ t·m.:m.i.- o /

1 

• 

l a 1., t ·,L ...;, ~ t·~.) J ... )., ,·. ' ,,;'~ li mensõ .. re :·as··ora. e nélO ,)3 ,:).( :_ . 

cluÍdos nos _., ten•; aci.rL;;\ .• / -~' ""'""""'!>·~--.., .... , . 

§ 
.,.,, t ., . 

. 08- Em todas rls e Jf~·i.,,~oe s me: , l ·-~ 
- ... .,,. ,. ~-~--- ~ • ..., ___ 4_ ........ ,~•--r· ..... 

, l'\,t , ·• \ 

mo nas previas, a vo taÇd.O e .se- 1 



represen r-a_ --;30 ou de procnt·::.1çao . 

didat q·~e, dos '"lotos válidos dos eleitores presentes, obti­

ver 3 11aivria absolu:-a (meta e r.ç\is urn) ~os dois priirleiros 

escru::::t ios o a ::-tajoria rel:Jtiva ·(o Jl:ais votado) nos escru­

tÍ:iios segu.ir1t _s . 
1

. . d.,. 1 j 
~ 0.- Os e_eitos para o ser71ço . e v1~ar10-gera •~coo~~ena-

dor diocesano de Pastoral e 1.ri -;ário"" er.iscopair.; r ao -cem Sll 

ple.i tes . G.:...so L 1 te o ti tul.::u por q lalquer moti ro, e,=3.be ao 

ConseHo i;iocesac.o ::azer ~ Aleição do substituto para o (e,1 

po necessár-i.o 
; 10- -Para os serviços de coordenador 
tante do presbit/;.rio,d.as reli9 1 usé.1s e 

regional, de repr .. ~sen­

do laicato, o segundo 
1 ~ candí11ato será suplent~. 
i § 11. O Gonsel',o Diocesa.no consta dos seg1,intes membros: 

) . . ,, i d . b !..l.1.Spo (~ve morar .:10 territo1· o _a Diocese d.e ·iova l~,13çu; 

1

. a) bi~po diocesano; 

e) vig~rio geral; 
d) coord.e?":ador diocesa.no de Pastorai; 

1 ~ i ~ • .. • 

,1 e) v1.ganos ~p1scopaJ.s; 

} f) os sete coordenadores regionai~; 

1 g) o representante do presbitério; 

j h) ô. r-epresen t.an te das relig.ios3s; 
iJ ,') repriesen tan te do laica to. 
§ 12- '.::aber~ a.o Conselho Diocesano prestar o ser."riço d.a cari 

dade a. todos os innaos e i m,.â.s da Diocese de Nova Iguaçu., em 

•.u1.i'io f.::1.t.ihc. colTi ,."J bispo dio,:E:5i.ü.1<:.:,, <if.:. acordo com :;cu r'E:gi-

mente . 

ART. 02 - PAUTA DAS El.EICOES · 
8 ~ ~ 
1 01- As eleiçoes sel'.'a(,) efet,.:ladas no sábado 4 de junho de 

1983, a par-tir das 8h30 no Centro de Fomação de I,100:res 
§ 02- Entre 15 de õ.b.dl e 20 de ma. o fazem-se · as prév·iàs; 

a) nos vicaria.tos, sob a direção do vigádo episcopal; para 
e1e9·er dois caE_ 

di da, tos ao servi 

• 

1

de vigirio epis-
. · copa1. 



·--------~-.... .-.... _..,, ... ,,_ 

b) ri-:=i.s regiÕes, ::;ob /4 dúeçao do coorde~,:.)•.iG.r. r'e'.J iot::.al, ;:·:3:r~;. 

e1 eger dois candidatos 3.0 ser~1iço de coordenador regional. 
;: ,._ 'l tr t t '~ u....1-l'10 inome.n o opor unoa.s re\JJ..oes r::i.s~or-ii~ F-:..ze-11 .3 ;•,.-~:::s 

tio de dois nomes para o se1 '✓"Íc;o de vigário-geral -e de dois 
nomes p·:).ra o se rv·· ço de coordenador .liocesano -ie Pastoral. 
·~ Qtl- Bn tre 15 ,fo abri 1 e 20 (~e maio cadê: regi'ã.o e le~e mn 
leigo (homem ou mulher) que. i:·cm os l.eLJos -~i.d:i.,.:,~dos ~-elas 

,... " . "' out.cas rc:gioe::-, t'ar-:!. p.:: c-1:e do ,~;remio E lei tr>ral. Dei:1 tr·-2 e :-t::!s 
se '-e leigos,~~ Jeitos :pelas regiÕes pa.s torai s 1 no dia 4 de . i u- ; 
1:!ho,. os leigos ,•fü.e f\:\Zem paI i·e •lo Grérrio f.:,lei tora.l escol~~erão J 

dois candicatos QVê: 1 a seSJ7J.ir, ;io decurso ja,3 ,21.eiç'Ões, s;::•r~o J 
À l 

3Lljeitos ::1.0 voto do qren:io ~~leitoz\-1, ~ •. n·1 el.e::1er-se o repr.e_l 
sentante do laicato e se1 .su.pl~.1.te ·• o r~cr~selhc D:;O'>:Sa.no. l 
§ 0'5- ::::ntre 15 de abril e 20 de maio, -~onfor;ne o Art. 01 008 1 

1 7
) ,.,. i1) ' · t e l t t '1 1.. • : s paroqcn.as e cura ·os . gem seu repr•esen an e 

~ ~ 
paca o Gre.nio i:;1e1tx "<'.,ü; as regioes pastora:i.s ~1.u;em .se'.~.s 

J', '\ 

·res repre:.:.:en :,:;ü'·~3 ( "L\::l dos ,1•,iê;l' de·ve =-~::.r -.n jovem} ,.:.)!•G 
A 

mei'(lbro~-:. do t~.re:11io -r~.i.ei toral. 
-~- 1)0,,. e -~ no11~es' r1 -~ ·~a, •.• ' .. , e• ·.:, .. ,-:. : 1 ~ . (_';_),n)_,) ·.,•.1.:::>1•', ~-· 1 ,-, r::, rio r,_-', r-~»,,1·.o ,> ·- , _, ,~ • , :... .:.-: F·~- .:;, .. ~-..,,.. ..:, , __ .l. _ .1. • e . ~ _ • • ..., ~ , _,, 

~ 

Eleitoral ou ...;orno C3.r~ di dr.:l tos .3. ,:: l•"i ç.:::..o par,?~ -.-::s ,.:i i ve.rs.;:, •s t,:;e r-
.Jiços devem ser comunicados o r:ia.i s cedo .t'o...,.:;ivel. :.-10 coord~­
nador diocesano de PastoJ.'a1. 
,, b. " . y 07- As .religío.sas no ·iic, 24·-04 .: -...1 pres iterJ.o 110 dia 17--05 
a. t-._or io A.r.t, 01 ~ 'H e-::seolhem, cad.a 1.P:1, '.;~3q~~ düis candid~ 
r · - .,.., ' -, 1 -. ; r•..... d · · "' .... · · · t • · t· '" · • ~ e · ·- ,:-. l , ,,. f) -i · .:::. - "' ) _().::., ya!ct u e f.:. .1..':l' r,;\Q e f.'e r!:~::;.t (.l .Ul -.·. l.:.Ü ~·)a_,. , i.J 1. ~.OC._,,So!'ll ,. 

§ 08- No dia. 25--05 o ::it:ual.. on<~eU<. D~oo~'.:"-;~.J...P.o, procu.l'.'é;1udo 1·on 
sidel'.àl' .1.s s1.qe:;t0es ,A .• ~eser.~-ici.-=u i;el.às reqi°;t.•; (§ ,:J)v esc~­
lhe ""!rr'L prévi.J ele·i t1ral d};,-; c~.ú c;_-:iat.:.>s p.:u ... :, ·.) S·:.'rviço .:ie ·.ri_ 
<J:'"rio-ger,::.1 e ~.ira ) ·-:er·,n-.;o Je ,..:o,Jrt:1-:::.nd.chr di.ocesa.no de Pas 

!::oral~ 

§ :) ::1-- fo e.li a. 4 de junho 1 

.... 
·1,• '·:e!:; de s ,~~1.e í.1~:0'°.·~ orin··:i pr.:3.i s,, os 

e lei tores leigos pre.Jen -:-:es, e.·" p.1·2·"i ;.:i. ~ le l. to rt• '. t escolhem, 
dentre o(.; 14 nones apreseu t~H •)~; peJ.~:,:.; .Ct)gj;f.s pastorai.:: 1 os 
1 , "' t d 1· t <01s cJndid.:;1,u)•3 p<'ra ,'.l r.:lei.·ao d,.-! reprei;ent,::m e ,__o ~.aJ..ca·.o .to 

G ')l'l se lho Di oce S,7,lW • 

:; 10- CalY·= ao ,~-tuaJ. l.,ons1-: .,. •o í)j (iC"':! s,:tl10 l'eso lv~ r os casos omi ~-~ j 
•:,o!':: ou du.vi doso•:; 



C' "' . ....,s .... ::3.3 n 1-mas '= pau a ..: ·_ r -:\O p1. !.JJ.l ç,~ d: s 

cesa o e .10 Informativo p.ll·a conheci 

Catedral de Santo 

A. .:J o V o e A e I o u A 

"VEM S SEGUE-ME ! 11 

,, ( ro)•;1r•111 · , .. , . , e,1• .. , SEGUE-ME ! 11 

t,h,.wes, 60 -H. 19ua( u 

PLANTÃO: Q1.EH't~:8-fE.'i 

ras 15 1s 1/ hor~s. 

lTRO VUCACIONAL : 

j ~ LOTTi.Ín qo, de 8 . JO i 
as 12 hs ~- CEPA'"!.. • 

TI VOC/\ CIO-
NAL: -?eve.r•ej ro ·e 

' setembro na r;A.s ... _ 
r1e (Jr21ç3o. 

HORA SANTA: lª sext::a-

t'ei -ca, 112.:=· ,.. ar6<;.uJc..s 1 
:..-:: •comur idades. ·. 



1 

• .. . 
l 81 

.t. • 

11 Primeiro eles vieram bus 
car os comunistas Não fa -
lei nada, pois não era e 

-nista. Depois ieram buscar os judeus. da fa'Jei, pois não 
era judeu. Em sequida, foi a vez dos operários, membros dos i 
sindicatos. Continuei em silêncio, pois não era sindicaliza 
do ... A0ora, e1es vie,--am me buscar, e q:Jando ·isto acon.teceÜ 
não ·v·a ninguêm para falar". (Martin ~·Tie 1loeller) I! 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
O Secretá.rio Geral da CNBB 1 D. Luciano Mendes, 

em ci rc:u lar d2t tada de março de 1983, assim se expresso·:-1.. so 

bre os vj stos de permanência: "Diversos missio rf - , I . 1 
nários estrangeiros ('ue se encontram no Brasil/ - .'".~ 

• ..., .... r,. -1 
dev~m providenciar· a documen taçao de perma:nen- .. .. 

~ = ::n::~:~o v;:/~:i ~~~. e:::~e: :::2:s!io w./ 
para completar o perfodo de dois ~nos no B1".9f 
sil, devem requerer a transfonne-,çao elo vis.- \I 

" • • ..._ rt to temporario em v1 ~ to pe:rrnaner1 Le. 

11 FORA, MISSIONi~RIOS ! 11 

Acontece. ue os ped:idos de vi.sto 

per~a:nen te começ.z:).ram a ser inde.feridos P:­

lo Governo F'eàeral, alguns dizem eles, po:r­

fa.lhê:,s n2, f'onna de requer··· men to, ;1~tros 

porque dependem de recurso eh reto éW Mi -

nistro da Justiça. 

. ir. O Secretariado ,era.l d,.::. CNBB e 
o SCAI (Serviço de Cooperaç~o Apo.stÓlica 

lnter.i1a.c:iona1) tomara:r:1 -~ devidas .provi-

··! dências para que· sejam reconsiderados. 

i Na vel"'dade, parec·· a h·:1ve.r um 

l um ir1teresse t.J.O Gov · .. rno ern. pr ·:.s~lionar- a 
· l g ·•eja, que na Assemblé:iêc.. C'eral. da CNBB 

...,,~• ~n ~p.,..11,1.\ l ~~ ~ . ~ "·""''"''-•-'""" 
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em I taici 1 haveria de eleger. sua e.ova direto ria. 
A perseguição à Igreja já vem de longa d.ata e ex­

perii11en tou seu •nomen to de grande tens';o, com a ,.condenação 

dos padres franceses e dos posseiros:, no Pará. Agora, ten­
tii\JT\ forçar a CNBB a recuar, escolhendo ~ bispo que eles. 

chamariam de "conservador" . A fÓ:rmula e:ncon trada para pres-,.. 
sionar, foi o indeferimento dos vistos de perm.anencia de mis 
sionários. (A CNBB, reelegeu o seu presidente) . 

"QUEM ESTÁ FORA /Ão ErnRA, QUEM ESTÁ DENTRO, CAI FORA! lt 

· No Brasil inteiro existem missionários nas mesmas 
condições. Os que esperam entrar no Brasil, ·n'i.o conseguem 
permissao e os que querem ficar estio sendo mandados embora,, 
1J.1TI a um . 

A 11Lei dos Estrangeiros" tem sido usada, como in..§_ 
trumento lega.1 para impedir, arbitrariamente, a entrada ou a 
permanência de padres, religiosas, religiosos e 1eigos que 
nos ~uerem ajudar em espírito de fidelidade ao EvarLgelho. 

Quebrou-se a tradição brasileira da hospitalidade, 
e de abertura generosa aos irmios e irmãs que de longe v;m 

t para juntos trabalhar na ºconstrução da paz e da justiça, 
!.no trabalho pastoral de wna I~reja aue, em fidelidade a 
(Jesus Cristo, se identi­
l fica com o Povo e por 
1 ' 
1 isso mesmo com os pobres. 0 

l 
), 



11 UMA VIOLÊNCIA QUE TAMBl~M .NOS ATINGE " 

A violência praticada contra. nossos irmãos .n-.:.ssio 
nários atinge, também, a Diocese de Nova. Iguaçu: 

* um padre da diocese de Mondoví um padre da dio 
cese de Fossano (ambas da Itália), um religioso i ta li ano, 
e nove C la,:i ssas, da Ilha da ·Madeira , esperam vis to de en­
trada, e nao conseguem. 

*Pe. Bartolomeu Bergese,da P::u'Óquia de Santa Ri­
ta de Cássía, em Cruzeiro io Su.1 e Irmã Amélia Maria Pofes 
so, de Vila de Cava, tiveram seus vistos de permanência i; 
deferidos. 

O tJ,;.e nos resta fazer? CaJ.ar? Denunci~r? Deixar 
como está, para ver como é dUe fica? 

Os participantes da Reuniio Mensal de Pastoral, 
reunidos no dia 5 de abril, no Centro de Formaç:;_o, envia­
ram à A.ssembl~ia de Itaici, uma carta em que.se cobra uma 
postura por parte dos bispos diante desse grave problema. 

Haveremos de esgotar todos os recursos lega~s na 
tentativa de impedir que os missionários sejam expulsos do 
País. Haveremos de denunciar os des~andos da Lei e anunciar, 
que, neste ano Vocacional, Jesus -::~os chama. ºVEM e SEGUE­
ME! '1, para que como Igreja missionária, saíamos pelo mundo, 
pregando o Evangelho a toda criat4.ra. 

-"(Qlllll--... ---... •~nra----------~-~-ª•--.. -·----·~t 
r 

11 Na primeira noite eles se aproximam e roubar.1 
uma flor de nosso jardim. E não dizemos nada. 
Na segunda noite~ ji nio se escondem: pisam 
as flores, matam nosso cão e nio diz. , s na-
da~ '-' 
At; que um dia, o mais frigil deles, entra 
sozinho em no·sa ca a, rouba-nos a 1uz e, 
conhecend o nosso medo, arranca-nos a voz 
da oarqanta .. E porque n~o diss ~ s nada, ja 
não:--pod . diz .r ni .. u (Edw~rdo /1. lv0 s da ,.\)s t.,) . 

. - ---~ ·- · __ .,._,, __ 



Re1.:n:ido::, maü~ LWia vez,1 a 
Casa de Oraç'::'.o~ um g1 1pc de Agen es Pastorais, 1_ 

tomaram, no dia. 13 d· abrj 1 1 o tema °Ft e POLi'fI ~ 
CA". 1.,,ec.ta ·vez para an.a.lisar o e_,boço de 1 • .rrna Car­
tilha preparada pela FASE-Rio, ,~ pecb.do do,: parti 
cipai1tes desses er.contros de conscie.itizaça.o, prom~ 
'"'idos pela "ECUTP.€ DE APOIQIT. 

A Ca:rti lha r:ue tem por tí tv.lo 11 ELE: r~ÕES, E AGORA?, 
dedica suas páginas a um.-:: a21á.1i se do novo. Quadro po lÍ ti co 
brasileirn, a vit?ria de Br-:t~o1a no Rio e o papel da Igre­
ja e dos Movime·1to.s Pop~la..r·es cliante da atual conjun ttlra. 

" A VITÓRIA DE BRI ZOLA 11 

A Carti láa apoüta corno cau!="a dá vi tór·:i a brizolista, 
o fato da na.ior1a do povo estar· procurando alguém que fosse 
d~ .fato oposiçã.o ao regime. E Brizolai por sua história (é 
ur:·< gra.nde i.,1ÍJ"f1igo da Revo li;.ç;o de 64 a oa;.par um ca: go no· 
poder exer:L~tivo) e por se:;,s discursos conse,:JiJ.iu se iden ti­

ficar coVi a massa. 
Igreja e Mo~Jimentos Populares se pergv.1,tarn! Co-

mo foj possível Bri zola ganhar? A verdade é que não foi a I' 
c1ass~ alta, os ricos, e nem tão pouco a parcela do povo 
orgar,.i zada. e;; r. Movimer1 tos popula.1·es 01.1. em Comunidades de B1;, f: 

se a e vota.r-am nele. Brizol:2: foi votado pela grande mas.sa . 
popular assalariada, a massa oue a gente pode encont~·a:r no 
potequirn, r1.o samba on no' Maracani, 
· Esta. enorme pa.rcela do povo,~ oue mui tas vezes jul 
gamos nn~io conscientiza.da" manifestou 1 a seu jeito, sua ca 
paci dade de ava li a.r- a. sj_ tu.açã.o e su~. von ta.de de .mu.da.r as 

f 

coísas. ol~err: parti cípa de sindicatos ou de as-
soei ações de baj rro fi cq; com o fl\mB ou o PT. 

1 
Aos Movimc-m tos Pop1).J.ares cabe agora apre 

sen·;::ar· si..:i.as proposta.s e cobrá ,las. Â Igreja cabe-. -,. . ,,. . ~ 
romper com o s1 le!"1.c10 pos . .,eJ.e1çoes e, dar con tinui 
;i d 't ]1 . N -~ ei.2ve_ao tra.J~t.:10 d~ consc.i.=n--:.ízaçao e de formação i 
,J E: 1~~ .. ?e ~;1~ ~ .<:=; • • • ; 

~,..,,., ., ·~ ~ '''-''"~ 1:;Jt, 1 1/ ~.!!ri" ;,"li .1 ~ 



Nossa diocese 
vem .fazendo ·~im es-• 

forço de fomenta 
vocações. A cons truç;o elo Semi 

,, . "':"'\' ,,, ,, -
narJ.o u1ocesano Ja e um pa 1:--;so 

importante nesse sentido. 1,f en 

t~m to, o número de pad es e re 1.i. 9iosas 

l: 

a.inda é pequeno e eno.nne é o ca1ripo de traba.J.ho pa. t.or·al. Peu 

sando nis o, grupo de leigos 1 religiosas e padres, ,êm se 

reur. indo na.. Casa de Om.--•:io ~ .fim de elabor<H' uma propo::..té\ -p~ · 

l ra a implan taç'io de novo.s ministérios lei qos na diocese. 

Embora c1 f.' a 1 ta. de p2tdr.e s apa reç;a t~:./'érn , :omo _ xi -
,. 

,;encia de novos ministérios., o rrt..ipo pn.,-0;_1'.xn f.':.1r1daJne11tar 

melhor as necessic1adei:• que fa7e·.t :era.r os m..inistro.s d.ô Euc~ 
~ r • • " ,"\. ,,..; • 

nst1..:=-J.
1 

do Bat1.s;no, da pres1deH'""'1a da 1:::elebra-~r.1.0 da Palavra 

d Dei:·· e Testemi,1: .. has f"1v.a.lificcd.as <lo ~·1atri·n3:no. ;~ss~.:~,, 

-.:onstat.-:>11-se r:r.Ã.e a ndoistério exerc· do felos 1.ei-~fos te:, -:;1 a. 

autenticidade t'und~s.en.,"-da rw S,;1.cer.JÓc:i.0 Corm.lm dos F'i:!is, 
conferido pelo Batismo para ser exercido muna Ig~ja ninis ... 

tet'ii:ll.. 

'' OS N"OVOS M . .cNiSTl~tHO .. , 11 

A p1:opos ta des· e Jrupo de trat,,ür.o e reflexão é .':"\ 
de se revalorizar o mir.istério de ih,1xi.Lia.r da B,1cari.sti.a, 

dando-lhe tuna dimer.s;-:u· l~ais p ~ofund~- do ,ne a de sii.t ;les 

<.iistribJ.,Üdól' dr. Com1;uüião. LT:\'-'1 O•.~tra. propo .. ,ta (-~ ,:.1. de 't!'c::..YlS·­

l 

fo.rrna.r o ministério an.>lí,1ça.o de., f>~Jebr.éw~·-:o d.a p. L-.;.rra de 

l)e:,1s, em rnüdstf.rio provisior,~1-.to relo bi,:,p), 

Dois novos müdsté.r10 _; ~e:r.i.Jm in ·t· tü.Ídos: o ~-il{1.i.s-, -
~ tro do Ba.tü;rr•"', q1e possibili t.1d.a :1 ceJ.eLr..~(>3.._) do J3,::.r.i.s; :·to 

nas CEBs
1 

por{11;r.e ~d. '. s 1.1)1,..os Je con11tnhão sÕ.o 

.nais f'or-r:~.:: Por- .f'm o ,'liri:i.·;tt~ri.o ·i,3. Teste1u1-

nha Q1;i.al~.f.i ca 1a d."1 i··Iatrim~ n i,) 1 :.)\,de o Lei• ~o P 

I-'I'e si dfric:.J.o a ce le braç';.o do cE:, :~;am(-.:n to, 1: . .:1.r.bém 
pos sibi 1:i t:2. ri a ··~1,1e a liturgia fosse fe:· .. ·1· ~'i :1a 

própria c:>mLLnidade ::mde o::' roi1to.s res;_d,~m. 



i.ÍOs dias 21 e 22 de maio --ie 1983 1 c:om infoio pr•e 
,risco para c\3 15 ,to as do -:l.i.:i 21, es :a rá ·1c:ont..~cPndo no CE!l_ 
·:-Ro de f,\;RMEÇAG, e:rt ~o ;iJ_ctá 1 ,,1c i.s ;..:?~~ e tapa do 3g C();,iGRBsc•o 

NACTOHA.L DE .hNEirB I'R.B:.LHALJRES. ~es t~-:\ vez será o r_:(.1 TGHS-:S-
S0 de :..,:IDAD8. 

•,OH!O já noticiar.os ~qui. no nürFORMATIVGH, a 1~ 
e tapa ·10 Corqr-esso acontece ., de j.:fleiro a. março com os 

r .,...,. , ..... (":! ,.i ,...\. _ , .. ···,,'\ .... , .... ,,i/1' # -~ ".Jr.-! rE. s:::.o;;i . ..,e 1.:).-:u rro, n,).e n.:.:.,1.ru .-l, .::i~ .'.:J. -~~ '.l ,,1a ... ,a.i.Xéi.da, 
err::a c1e ··!50 ... ~oven s trabaJ hadores. A i1orc) chegou 

11 o B .r E T I V o 11 

A .Ju.ven h-L --re r-rabalh,::.,_dor.: preci S.::\ descobri,..., !"!~- i 
1w.ncia~ sua re,üidade e !2-e or:"anizar para. tr,3.ns.f'orm.5.-
1.::\. >ío Congresso de Cid .de , os jovens trab;:;1.lhàrfores 
i r;_o co.ú tinu.r:ir os F:.s tudos fe.i tos ,..1os bairro:,. O Con-.. ,, 
'.J_:-e .... .so :ome ;:ar~., pcrt:anto, r..:or-, a discussão e ~;.prova-• 

fnter-r1.o. Feito istot --1.ege..r.~ 1,1.ma 11:e ç":10 io Regi.J11e1:1 t:o 

sa. Diretora. q;.e, ; . -
coordenara o Cor..•;resso de dcordo 

com. o .Reg:i.me-::no aprovei.do e;·; pler.i,.5.rio ~ 

N 
Caberá (ünda ~ {e~;;3_ rHre ter,~ rn•qaAi. z .tr· 

L ,;_;s Comi~. 
soes de f'.:Sti..l.Õ.o dos 

~ I Do t~on9resso •;ai rao .::s teses r;ropondo ..... ::Uda.s 
~ para os p.t'oble:nas aprese:n tados, n.3.0 ::;er.1 ·.;n t« s ver ,3S 

• .. ri I"'", e-:, f&..", r\ •·· "'i r1 .,.., < \"'' causas e a.-:, ,_or.l::>E.q .. ~.e!.C.l.t.,S .•o_, ne.:.)rnos. 

C::i.d.a Bairro .Jp:resf"..n té.:.r·á os J;eus c:3.ndid:::1.to.s .=:1.0 

Í • "•l ,- • ' 1 ... .: 1 ; ·· · "'. ., ·~ P · · 1 · ·1· ~,on·;resso 1õ ... 1or.a, a t:;e .r.e .. ;.1 •• ,.l,:.1.r i:;_m ,J .. ,.o .at-t u, em--~ 

lho ·Jes te ,f.,.no. E o ple(,á, ... 

d.o elege os rleJ.e~Jados. 



'J Encontro é dest:i.n;;,do a Lodos os c~1.e 2,ri.i.~n;:Jft o 

Célnto nas Comunidades : cantoH~-:, 1 instrurrtentist-::B, .• :"' a, to­

dos os qu.e se 1.nte:r~essam pelo ca.:nto ... pastor,ü e li.ti'.i.r ico. 
. ~ 

Pede~-se ,1.0.s. q~lt:'. 1.:J.vere1, ·"' pt.tC:.erem, 

dores e ins t.ru:men t:o::;. 

tr:~zer. grava.­
o 

Have r,i air1d<3. possibi lida ·te de J.l noç0 i,.O }.oca 1 1 ·_• E_ 

t:ando som.er te e f'etu.:. r o p,., gamen to co "Te'.:..;pond .n !:e l..l~m pre-

traz seu lw,Lhe paI'a wn d.:,;; inteiro 



· e O 4 a ')8 e j • .. 11 •o de 

1983,estari se realizando em 
. d" f. " 51!1 ,l.. .. ~1'11t1 .. e, no .,e :~r-a, o li' 

CONTRO INTEREC ESIAL das 
C&Bs 
?OVO 
NOVA 

D9 Regio.naJ. 
'l'E -1 da. C' BB, _om sede 

de no Rio, i _r'io partici­
par 20 pessoa.s; 17 da base 

e 3 Agentes de r.·astor~l. 

Uova Iguaçu deverà envizi.r de '3 a 4 partidpa.ntes . 

Os critérios de escolham .. são: que os participantes est~ej;,uri: 

,. de:1tro da c;Jiún}iada d3.S 1..,EBs; que sejoJ'!'l. da b:-'1se, isto é, z~~ 
pr-esen tem a base ~ estejJJ71. e t volvidos ri ,:c1S lutas concret:.;s 

A de ii bert,:"C.ç'ão do povo j que dSSl)J/1affi o compromisso de pêSS,'.,.>'." 

f às comunidades a.s di scuss;;es e as deci sÕes. do V .-mcon t.r-o In_ 

í. terec lesi. al (la5 C8B ... 
~ 

" l. Durante o irtes de ii.bril a.s 7 Regioes pastorais d,: 
! 1' diocese escolheri1n dois ?~Ii.cHda tos a participar·em do r~~ncon.-

1- tro em C.31' í.ndé .Até o <li a CJ03 de maio os nomes dos ca.r did2,­

tos e lei tos ser-;,;o entregi;.es ao Coordençdor de P;.Jstor.al,, 0.s 
~ ..... 

14 candida. tos se re1.,mirao no ni.es de maio para rli.scu tirem o 

tema do Encontro'ª 1~ ser.~ dia 7 de m.aío; 9 hs, na Ca.s.a de 

Oração). No final escolherão, entre si,os 3 ou 4 repres,:!ri,-

tan tes de Nova Iguaçu. 

~-
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Em d b ezem ro f 
do ano pa?sado, , 
D# Adriano foi } 

procurado pelo r 
de te tive Aires 

... •· "f.••-;..,.;-­
;1 !I, ,... ' 

o Nascimento, da 5~ª DP, em Belford Roxo, qvte q:J.erL.~ ilcle 
.:.iabafar suas ar gÚs ti.as 11

• • le havia levantado os :1mces de 
a 1tores de vários crimes 1 ratic.::;do::, na Baixada ?1 1.un:i.nense 
pelo "ESQUADRÃO DA lfJ TE" 1 e n'Õ.o podia i •' · tJi an t-e porque 
sempre e,1con trava obs áoüos. 

D. Adri:::i1,o e o po1 · ci.:-11 _ s \..uniram ent(;Áo o 

compromisso de t1õda revelar -;obre o ;::; ;sunto :-i.té a posse 
do novo Governador Leone 1 B ri z la. 

iro dic 21 de 'fléU'ÇO, o Secretv.rio de T1,1~:;tiça 

e Segurança Vival o Barbosa, foi pro_urado =-ºr eles e pel 
Comiss'io de Justiça e Paz da Diocese de "iova Igu~1-; e icov. 
ciente de tudo. 

• 

COMISS~O JUSHC f PAZ 

entidades de defes :'.\ dos ii . . ; I' ' i •• ~- •.• :. l e.1- .. 0:..-, .\.,lílt;,I.0':., ~ 

rou q1..e 11 a funç~.o da Lomi2 
s,,3-0 •l e .Ju !=-; t·:i ça {~ P 1z : r:e, r· ,m 

tiro respeLi:Q dOS d1.r't:1.t(..,~:; 
,..., 

~.os hrnn:,mo.-:; 1:• tL,.o i1 ve;:.i, :i.gar· ' / 

sobre ._-:, envo lvirne.n. to ,-lo:; ':)N:~~ t\o j 
Ss quad.rào •.i.:.-1 Morte. :.~om1:'n te o ; 

d ··1 ... • · ,; •. :- - ,..,. .• l po e r pu c .i. l co 1: oderc ::\1.., ,.'\ ,)c..u com : 
1 



assas 1:d11atos cometidos ,,., 
. a r•dado.s ou r, ao 11 • 

• f'e • /\. 

_. ·v-1olen~J.a e con.seql1en-

c · ê\ ::, si tuaç ;o de mi sé ria em q1.Je 
:;e e.. < r, tra o povo bra.si 1,0,i ro. •tnão 

e~p:re-Jo •. r;ra.-nd.e arte da po_pulação ,. 
es_a 1 ass~ndo fome ••• Os tumultos que 
~ ~ ve~í. oco_1en.do no Rio e em Sao Pau.lo, 

r_ao exr,Er..::o cmr10 sil'1p1es in.fi ltraç'ão 
:ideolÓ.jíc::~. Ba~.tõ. a.cender- uma faÍsc?. que 

a coisa exp.Lodeu, 
H/. popu.l&ção da Bê.Íxada 

sé: :?linda, !_ i'rá,,-5 ·1 e aba:ídonada e ve:rr se tor­
nando graóat: va..'lle.nte u_rn canlpo aberto para to 

.• - .. t·;- e: ·,=, ,.:.,..1";,. r-··-.tr 
.Ü.:,. o~ ···'-i·'º. d - ✓.Lv i:m ._lo • 

11 F, DAi ? " ---.. ~ 

Se9v.,1do o bispo 1 <JUan~o as pessoê!s oue conhecem 
~ oE:. crimes tive:r.en-. gar,3.n tias d-:::: que serao o:.-1viriê-s, mui tos 

; . ~ . 
fatos c1.t~agor~ encober1.os , virao a t011a.. Ao apelo do Se 
crE:tár:i.o de Segurança p&r-2:. (.[i>.e testen·z1has de cr:ime..s do E2,. 

qua.d:rão com­
pa r-eç am para 
con ··ar o que 
_sabemt 

. ,, 
Ja CO~• 

meçou a seY' ate'r1d·· do. 

Doís mora.dor·es da Bai - i 

xad.a. apresen t~ram sua.s 
denÚ.n.cías. 



A1~1.1;f-·-;·sri1iC1 :1Q -· ·- - · 
. Mais de duas mil p_essoas !'art~cifaram, no dia {6 j 

de abril, do ATO PÔBLICO e C8LEBRAÇAO ECU ENICA CC!JTRA A 1 
VIOLÊNCI. NA AM~lUC~ LATINA, pr~movido pela COMISSÃO DE .JU§_ 

TIÇA E PAZ , no Go leg1.o das I rmas ( IE SA) . 

O A to pa.rtiu da idéia de ampliar o momento de d~ .f 
núncia proporcionado pela Campanha da Fraternidade, para f 
aiém das fronteiras. O Encontro que contou com a presença í 
de inVJneros representantes de entidades de defesa. dos di 
rei tos humenos e pessoas vindas de diversos países da A;é 
rica Latir.14, serviu para denunciar os massacres constantes i 

nas a.ldeias ÜldÍgenas da Guatemala o desaparecimen to de 1· ,.., , 
30 mil pessoas na Arg·entina, ~ qu.es-cao dos pr2sos po1.iL.cos 

no Uruguai e dos exilado·~ 

do Chile: o assassinato 
de Do Oscar Romero e 
os 40 mil mortos em El 
Salvador, isto sem ra­
lar do Esqu.~drao da Morte 

. que a tu.a na. Baixada . 
. A • 

Esouivel, o prem10 

Nobel da paz enviou tel~ 
grama. As mulheres da 

Praça de Maio, na Argentj. 
na, a.qui estiveram, para , 
.f,üar de seus filhos 
ridos desaparecidos. U'n 
tou o seq_U.estro de seus do i s fil}os, 
crianças ai.rida. 

O san~.JUe derramado em nosso Co:nti-• 
nen te .fez germina.r a s. ·1.idaried ... de e refo.:.r.: 

J- • . I' ' çou o proposJ. to de todos nos na con qin ~., t:c1 

da dignidade latino--americana. 

FJA'I .~ :CDADE ·SIM 1 
VIOLINCIA N~O 

--l\ ... 
l 
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, 
1 

1 

do CE:L- 1i 
Sd. Pz1t.i.] i.nas. 

-Este .1.:i.vro propõe respo:r 
der a três perguntas so-­
ore .J I-tOMILI~ (pregãç;;o): 
,'"\ "n ' ' t, ue e: ; \ -omo se prepara? 
Cor'"'o se ap ·ese!~ ta? De rr:a.n j_ 

-·a. e .1.ara e profLmda ele 

le;-anta 111,:stÕes, pois ""io~ 
. 3as pregar_;oes ~ ?,O mal pi e 

narad,;3, ~r'ão c:onve:1.rem t1;'0 . - ,. ,. 

cri-::vn ,_;_ma r-ea1iàade nova. , ___ __ 
* A CELEBRAC-~O L,A EUCARISTIA 

D1=p. de Lítur~1Í3. do CELAH 

Ed, Pa.1;.lir'.:;1s. 

- Este é ;,;_m lít.rro de lei tu 
,..,,, ·1 ,# • -ca 1. -3.ci e aqra.dave L ?1el 

' rp 7 • \, -:,_ eo.i.oqia e as 11ornas li 
,# -ru.r,Ji cas, aborda os pontos 

essel'Liais da r:;eJ.ebr~.ç';o 

da Santa ;Hssa. ff bastante 
·hil às cor"H.miclades desej9. 
sas de · .. mo. liturgia mais 
encarnada. (, 

Conseli1o Ep:tscop;:i.1 c.1atino­

Ameríca.no -- !i. PavJ.i.nas. 
- Este livro nasceu de um 
enco.n trc pror~ovído pelo 
C,::,LAH, par:::-, a conv:=mor.:;¼çao 

do Centenário de são Pedro 
8laver. Tra.z 1).ma séria re.,.. 

,.,, 
Pl~xao sobre~ si-

tuc:: ção do homem t ·e 

gro na América Lati"' a e con­
siderações de !'la .. ireza reli­
g ~o a e pastoral. sio 8 espe · 
cialista.;, " 1e ·-- "' nurna pe rs pec:-
ti va eclesial, alx>:rdam um te 
f\a. q\Âe já fez na.scer entre 

nós o chanado G1"upo 

e ~o~.sc.iência i egra. 

* O PROBLEMA ECOLOO . .,O 8 SUAS 
IMPLICAÇÕES ~TICAS • 

..... 
A_YJ tonio Moser. -Ed. 7ozeg. 

-· O p.roblem.~. ecológico se 
.... raüsformou r,,, •. m dos m.,.is sé 
rios des,!3.fios i:,;;ra a hu.ma.:. 

:.1 idade: po lu.ic;:o, a fome, a.fe 
tam o eqüilÍbrio do hor-,em. -

O 1ivro (~u.estiona tudo jsto j 
e aponta direç~es: lib_·~rtar 
:;e da opress'io, e da a -i tu: 
de de dominação sobre ,3_s f 

cr:í.aturas e os irmãos .•. 

CISCO DB ASSIS, O .RET 
AO EVAMGELHO. 

r.; loi L".:!Clerc. "ul/OZES/CEPgfALl 
- (J livro coJoca em re3lce 
o~~ Q t d' " . , ~ :;;,pcc O 1r1am1.co da cami-
nhada de F' ranci sco, mos cran 

• A -do as ra1.zes e-conofYl.icas 2 

soci..=~is de uma experiência 
r-:spiri tu.al. O (]1J.e vir·ia. a 
sr:. r 110 ie o .retorno _'.;"to ;,'~ranr1 ~'1,,• ••l(.i ~'-~ ~ .VUtodfftfl ~f'AW/lf-tt,..,;Wtlf1i~,•~:~ ~di~k t 

·) , .. ,~.,..:,_,, ,,1..,.., I'-" ,"~·••·,A(~"'•~••··•_,,..("J 


